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HistHistóóricorico
•• ComissãoComissão do Vale do do Vale do SãoSão Francisco Francisco ––

CSVF, CSVF, emem 19481948
•• SuperintendênciaSuperintendência do Vale do do Vale do SãoSão

Francisco Francisco –– SUVALE, SUVALE, emem 19671967

CompanhiaCompanhia de de 
DesenvolvimentoDesenvolvimento dos Vales do dos Vales do 
SãoSão Francisco e do Francisco e do ParnaParnaííbaba --
CodevasfCodevasf

•• CriadaCriada emem 1974 1974 pelapela Lei N.Lei N.ºº
6.0886.088

•• Vinculada ao MinistVinculada ao Ministéério da rio da 
IntegraIntegraçção Nacional ão Nacional -- MIMI

•• Atua nos Estados de Alagoas, Atua nos Estados de Alagoas, 
Bahia, GoiBahia, Goiáás, Minas Gerais, s, Minas Gerais, 
Pernambuco, Sergipe e parte Pernambuco, Sergipe e parte 
do Distrito Federaldo Distrito Federal

•• A partir de 6 de janeiro de A partir de 6 de janeiro de 
2000, passou a atuar tamb2000, passou a atuar tambéém, m, 
no vale do Rio Parnano vale do Rio Parnaííba ba --
Estados do Maranhão e PiauEstados do Maranhão e Piauíí



• MISSÃO: Promover o desenvolvimento e a revitalização das bacias dos rios São 
Francisco e Parnaíba com a utilização sustentável dos recursos naturais e 
estruturação de atividades produtivas para a inclusão econômica e social

• VISÃO DE FUTURO: Ser reconhecida nacional e internacionalmente por pessoas, 
empresas e governos como a referência: na utilização sustentável dos recursos 
naturais; na estruturação de atividades produtivas; na liderança do processo de 
articulação para o desenvolvimento das regiões aonde atua.



11aa SR SR -- Montes Claros Montes Claros -- MGMG

22aa SR SR -- Bom Jesus Lapa Bom Jesus Lapa -- BABA

33aa SR SR -- Petrolina Petrolina -- PEPE

77aa SR SR -- Teresina Teresina -- PIPI

44aa SR SR -- Aracaju Aracaju -- SESE
55aa SR SR -- Penedo Penedo -- ALAL

66aa SR SR -- Juazeiro Juazeiro -- BABA

831.000Semi-Árido

950.000Polígono das Secas

1.561.000Região Nordeste

330.000Vale do Parnaíba

640.000Vale do São Francisco

Área (Km2)DISCRIMINAÇÃO



•• IRRIGAIRRIGAÇÇÃOÃO
•• INFRAINFRA--ESTRUTURAESTRUTURA
•• REVITALIZAREVITALIZAÇÇÃOÃO
•• DESENVOLVIMENTO TERRITORIALDESENVOLVIMENTO TERRITORIAL
•• RESPONSABILIDADE SRESPONSABILIDADE SÓÓCIOCIO--AMBIENTALAMBIENTAL
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Área irrigada total em 2003:  3.150.000 hectares (31,5 mil km2)Fonte: MI/DDH - 2004
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Fonte: MI/DDH - 2004 Área irrigada total em 2003:  3.150.000  hectares (31,5 mil km2)
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IRRIGAIRRIGAÇÇÃO NO SEMIÃO NO SEMI--ÁÁRIDORIDO

São Francisco:São Francisco:
-- Potencial: 2.000.000 Potencial: 2.000.000 haha

••125.000 125.000 haha (implantados)(implantados)
••165.000 165.000 haha (em implanta(em implantaçção)ão)
••200.000 200.000 haha (programados)(programados)

ParnaParnaííba:ba:
-- Potencial: 160.000 Potencial: 160.000 haha

••65.000 65.000 haha em implantaem implantaççãoão



VANTAGENS DA IRRIGAVANTAGENS DA IRRIGAÇÇÃOÃO

A agricultura irrigada é um 
instrumento capaz de promover e 
otimizar: 

Desenvolvimento regional
Geração de divisas (exportações)
Geração de empregos
Garantia e regularização do 
abastecimento   interno (segurança 
alimentar)
Aumento da produtividade
Diversificação da produção
Diminuição dos riscos da agricultura
Melhoria da qualidade de vida



PRINCIPAIS INDICADORESPRINCIPAIS INDICADORES

Sem perSem períímetros de metros de 
irrigairrigaççãoão

Com perCom períímetros de metros de 
irrigairrigaççãoão

0,6570,6570,7180,718IDH IDH -- LongevidadeLongevidade

0,734 (m0,734 (méédio)dio)0,802 (alto)0,802 (alto)IDH IDH –– EducaEducaççãoão

44,6%44,6%36,7%36,7%ÍÍndice de pobrezandice de pobreza

2,53% a.a.2,53% a.a.6,43% a.a.6,43% a.a.PIB RuralPIB Rural

MunicMunicíípiospios

IndicadoresIndicadores

•Investimento até agora US$ 950 milhões (CODEVASF)

•Valor Bruto da Produção US$ 455 milhões / ano

•Renda Familiar (lote 8 ha)  US$ 18.000 / ano

•Empregos gerados 1973- 2001 = 360 mil

Fonte: BIRD, 2003Fonte: BIRD, 2003



PERPERÍÍMETROS PMETROS PÚÚBLICOS DE IRRIGABLICOS DE IRRIGAÇÇÃOÃO
São aqueles cuja infra-estrutura de irrigação coletiva é implantada 
pelo poder público.

A área irrigável é dividida em lotes familiares e empresariais que são 
alienados à iniciativa privada mediante licitação pública.

O valor aplicado pelo poder público na implantação da infra-estrutura 
é amortizado, total ou parcialmente, pelos irrigantes por meio da 
tarifa de água.

A administração do projeto é efetuada pelos irrigantes organizados 
em condomínio (Distrito de Irrigação) sendo que as despesas 
operacionais são rateadas pelos usuários.

Perímetros em Operação sob gestão da CODEVASF.



2) Vari2) Variááveis (R$/ 1000 veis (R$/ 1000 mm³³ ))

1) Fixas (R$/1) Fixas (R$/ haha))

São aquelas rateadas proporcionalmente São aquelas rateadas proporcionalmente ààs s ááreas reas 
irrigirrigááveis dos lotesveis dos lotes –– pessoal, encargos, impostos, pessoal, encargos, impostos, 
material de expediente, telefone, manutenmaterial de expediente, telefone, manutençção da infraão da infra--
estrutura, veestrutura, veíículos e outras. culos e outras. 

São aquelas rateadas proporcionalmente São aquelas rateadas proporcionalmente aos volumes aos volumes 
de de áágua fornecidos aos lotesgua fornecidos aos lotes –– consumo e demanda de consumo e demanda de 
energia elenergia eléétrica.trica.

VoltarVoltar

AS DESPESAS OPERACI ONAI S SÃO DI VI DI DAS EM:AS DESPESAS OPERACI ONAI S SÃO DI VI DI DAS EM:



Fonte: AI/GEI/UAF e UPD (2006)Fonte: AI/GEI/UAF e UPD (2006)

SRSR
ÁÁrea rea 

CultivadaCultivada
((haha))

Valor Bruto da Valor Bruto da 
ProduProduçção ão 
(R$ 1000)(R$ 1000)

11ªª 14.960,2914.960,29 54.936,0454.936,04

22ªª 13.303,0213.303,02 51.229,0251.229,02

33ªª 20.441,7320.441,73 163.601,71163.601,71

44ªª 4.303,494.303,49 11.061,4311.061,43

55ªª 4.196,004.196,00 8.799,368.799,36

66ªª 23.912,0023.912,00 173.992,97173.992,97

TotalTotal 81.116,5381.116,53 463.620,53463.620,53



PRINCIPAIS CULTURASPRINCIPAIS CULTURAS

PrincipaisPrincipais
CulturasCulturas

ProduProduçção (t)ão (t)

20032003 20042004 20052005

AcerolaAcerola 16.54016.540 9.6949.694 18.08718.087

BananaBanana 207.292207.292 323.736323.736 412.320412.320

CanaCana 1.311.5461.311.546 1.388.9181.388.918 1.088.7031.088.703

CocoCoco 97.30797.307 116.427116.427 65.59265.592

GoiabaGoiaba 96.37096.370 48.96648.966 84.20284.202

MangaManga 162.106162.106 187.388187.388 247.124247.124

UvaUva 61.20661.206 48.62448.624 98.10098.100

Fonte: AI/GEI/UPD (2005)Fonte: AI/GEI/UPD (2005)



PARTICIPAPARTICIPAÇÇÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO E DOS PERÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO E DOS PERÍÍMETROS DA METROS DA 
CODEVASF NAS EXPORTACODEVASF NAS EXPORTAÇÇÕES BRASILEIRAS DE MANGA E UVAÕES BRASILEIRAS DE MANGA E UVA––20062006

Produto
Exportações 
Brasileiras
(1.000 x  t)

Participação nas Exportações
Valor Exportado

( 1.000 US$)
Vale do São 
Francisco

Perímetros de 
Irrigação

MangaManga 115.512115.512 90%90% 60%60% 85.86285.862

UvaUva 62.251 62.251 99%99% 50%50% 118.432118.432

Fonte: AI/GEI/UPD (2006)Fonte: AI/GEI/UPD (2006)



DescapitalizaDescapitalizaççãoão e endividamento do produtor agre endividamento do produtor agríícola:cola:

Impossibilidade de contrair dImpossibilidade de contrair díívidas onde hvidas onde háá exigência de contrapartida exigência de contrapartida 
e garantias reais.e garantias reais.

ÍÍndice de inadimplência elevado por fatores como:   ndice de inadimplência elevado por fatores como:   

oscilaoscilaçções de preões de preççosos

baixa qualidade dos produtos baixa qualidade dos produtos 

dificuldades na comercializadificuldades na comercializaççãoão

Necessidade de recursos para investimentos privados : R$ 18.000/Necessidade de recursos para investimentos privados : R$ 18.000/haha

Restritas opRestritas opçções de cultivos para a agricultura irrigada: banana, coco, ões de cultivos para a agricultura irrigada: banana, coco, 
manga e uva.manga e uva.

ALGUNS PROBLEMAS ENFRENTADOS ALGUNS PROBLEMAS ENFRENTADOS 





GRANDES PROJETOS EM ANDAMENTOGRANDES PROJETOS EM ANDAMENTO



LOCALIZALOCALIZAÇÇÃOÃO

111

222

1 - Jaíba

2- Baixio de Irecê

3- Salitre

4- Pontal

444

333



ProjetoProjeto UFUF ÁÁrea (rea (haha))

JaJaííbaba MGMG 65.00065.000

Baixio de Baixio de IrecêIrecê BABA 58.65958.659

SalitreSalitre BABA 31.30531.305

PontalPontal PEPE 7.8627.862

GRANDES PROJETOS EM ANDAMENTOGRANDES PROJETOS EM ANDAMENTO













PROGRAMA DE REVITALIZAPROGRAMA DE REVITALIZAÇÇÃO DE BACIASÃO DE BACIAS



• Recuperação e Controle de Processos 
Erosivos

• Implantação, Ampliação ou Melhoria de 
Sistemas Públicos de Coleta, Tratamento e 
Destinação de Resíduos Sólidos

• Implantação, Ampliação ou Melhoria de 
Sistemas Públicos de Esgotamento Sanitário

AAÇÇÕES DO PROGRAMAÕES DO PROGRAMA





ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAISARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS

• Desenvolvimento econômico e social do país

• Exploração das potencialidades e vocações regionais

• Organização dos processos produtivos e de 
comercialização

• Valorização do capital humano e da governança local



• Apicultura
• Bioenergia
• Ovinocaprinocultura
• Bovinocultura
• Avicultura
• Artesanato
• Cachaça
• Aquicultura
• Fruticultura
• Turismo



APICULTURAAPICULTURA
• Implantação de Apiários

• Aquisição de 
Equipamentos para 
processamento do mel

• Capacitação de 
Produtores  

• Construção de Casas de 
Mel

• Estruturação de Casa de 
Mel



OVINOCAPRINOCULTURAOVINOCAPRINOCULTURA

•• ImplantaImplantaçção de Central de Negão de Central de Negóócioscios

•• ImplantaImplantaçção  de Não  de Núúcleos de Producleos de Produççãoão

•• ImplantaImplantaçção de Unidades de ão de Unidades de 
Transferência de Tecnologia Transferência de Tecnologia -- UTTUTT

•• CapacitaCapacitaçção de Produtoresão de Produtores

•• AquisiAquisiçção de reprodutores e matrizesão de reprodutores e matrizes

•• AquisiAquisiçção de motos e veão de motos e veíículosculos

•• AquisiAquisiçção de laboratão de laboratóório de reprodurio de reproduççãoão

•• AquisiAquisiçção de equipamentos e materiaisão de equipamentos e materiais

•• ImplantaImplantaçção de ão de ááreas de forrageirasreas de forrageiras

•• ParticipaParticipaçção em Feiras e eventosão em Feiras e eventos



•• ImplantaImplantaçção de unidades de ão de unidades de 
capacitacapacitaçção em criaão em criaçção de peixes ão de peixes 
em tanquesem tanques--redes, canais de redes, canais de 
irrigairrigaçção e viveiros escavadosão e viveiros escavados

•• MobilizaMobilizaçção e capacitaão e capacitaççãoão

•• EstruturaEstruturaçção da piscicultura em 6 ão da piscicultura em 6 
PerPeríímetros Irrigadosmetros Irrigados

•• ConstruConstruçção de unidades de ão de unidades de 
processamento  de pescado e processamento  de pescado e 
capacitacapacitaçção de mãoão de mão--dede--obra obra 
operacionaloperacional

•• ElaboraElaboraçção de Plano Estratão de Plano Estratéégico de gico de 
Marketing do pescado produzido no Marketing do pescado produzido no 
APL de piscicultura do Baixo São APL de piscicultura do Baixo São 
FranciscoFrancisco

•• RealizaRealizaçção de censo e cadastro de ão de censo e cadastro de 
empreendimentos empreendimentos piscpiscíícolascolas, , 
produtos, serviprodutos, serviçços e afinsos e afins



RESPONSABILIDADE RESPONSABILIDADE 
SSÓÓCIOCIO--AMBIENTALAMBIENTAL

• Capacitação Profissional

• Inserção de Jovens no 
Mercado de Trabalho

• Geração de Renda



Codevasf - Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São 

Francisco e do Parnaíba

RAIMUNDO DEUSDARÁ FILHO

(61) 3312.4810
www.codevasf.gov.br

irrigacao@codevasf.gov.br
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